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;.5 circulos aonde se trava a 
 s l ucta eleitoral eo lm apaixo- 

OND72 VAMOS -' nado frenesi -•cào mosgiWos 
lior corrias e cordas por mos-

1i,st;.t j!i of'ficialmente de-
signado o dia. eru que tem • Dir-se-haa, que retrocede-
de reunir-se as assar:.ibleas anos quarenta e sete annos, 
eleitoraes, e abrir-se-lhes a e chie, n'esie desfazer de fel-
urna, para que estas esco ra, nos achaziios em peores 
lham, e elegam os irernbr''s condições, do que em 185 f 
da cìmara elos deputados' Lntïro de quem é a culpa 
que tem de, funceionar na d'este marasmo do povo na 
proxima sessão legislativa., epocha eleitoral Quem é) 
a pt•incipt r rio n de ja- ou quem são, os responsa-
netro do atine, de Leis por esta anemia peliti-

Se é tempestuoza ta, qua- ca, que vae infermando, e 
•àra que atravessamos, se e 
repleto d'escvlhos o mar in-
quieto por onde vae singran. 
do a n<tti do esta('lo, é certo 
que e-,perimentados e cu--
nliecidos reinadores se de-
rem eLcollí•er, pra que pos-

asanios evitar o naufrago: 
clive nos ameaça; e se os t 
pulsos que se tem empre, a-
do até aqui, não tem feito 
mais do que levar-nos ás 
mais perigosas e ameaça-
doras situações, mudemos 
então de pessoal, e escolliti-
mos, )ara nos representar 
no parlamento, quèm m-to 
faça d isso profissão, quer.( 
;se interesse pelo bem da pa-
tria, e advogue as legitinias 
aspirações de seus consti. 
tuintes, sem peias de polrti-
<luice nem rancores de .vin 
pança. 

M, é o mesmo que cla-
mar no deserto, todas estas 
Considerações, que a im-
prensa, em ,o anais nobre (Ia 
sua alta miSSaO, vae apre-
seritando ao paiz corno que 
tdvei rindo-o do abysmo, 
qà?e o espora, se, por crìltu,z 

ra, se neto desviei, cauteloso 
do c minho, que tem se-ui-
do até aqui na escolha dos 
setas representantes. Conti-
nuamos sob a nefasta im-
posiçào das candidaturas 
officiaes e por est t ladeira 
iremos indo, indo, até que 
tudo isto venha a soffrer 
;lima grandissima transfor-
mação. 
Queixani•se muitos e com 

razão,de que o indifferentis-
nao politico no povo, prin-
cipalmente na epocha eleito-
ral, é um symptoma asso 
tador, a . deniinciar uma 
derrocada mais ou roenos 
proxima; mas qual dos es-- 
pectaculos, que rios offerece 
hoje o paiz, nos - circulos 
aonde ha lucta, e na3 outros 
aonde tudo dorme, é real -
mente preferi vel ? 

Ni este circuro,de Barcel-
los, por exemplo, não se 
falhe sequer em eleições, 
tratam todos da sua vida, 
ou trabalhando, ou diver-
tindo-se; em quanto que nos 

O S! SIDIO AOS DEPUTADOS 
1, , 

lrao nos enganainos aguando 
rir) ,Waiero_ll•1tRi3a --

nai•ro dissemos, no noticiar o 
acontecimento 111,113 importante 
da vespera, que o decreto da 
extincção do snhsidió aos depu-
tados produziria- grande sensa-
ção e daria multo que fadar. 

p:ffecti .amc•nte.se o incompa-
ravel sr. José .Dias não logrou, 
cotio era seu intento, reanin-ar a 
confiança do povo e do patz in-
teiro com a espectaculosa me-
didu de. salvação publicu, decla-

onfezando a {ociedade por- rando fal.ainentc que cifa pro-
tuL" ? dumu a economia de lt-0 contos, 

Pois que: promette se ca-
thegoricamente a liberdade 
eleitoral, diz-se que o cami-
nho para a urna seria des-
embaraçado e lime o:dece-
pando se os beimes de sil-
vas, que o afrontavam, a-
prumando se os espinhei 
ros bravos, que se entrela-
çavam dum lado para o ou-
tro lado, de modo a não dei-
tarem passar ri, nguem que 
se não magoasse, ou que se 
não ensanguentasse, e apre-
sentam-se-nos, quasi dous 
mezes em antes do acto elei-
toral, as scenas de Fafe e 
de EMirandella a relernbra-
rem-nos as eleições, a cacô-
te e a baioneta, de 18'15, 
quando ainda não haviam 
r•evoltvers nem espingardas 
Kropatschek ? 

Se, o , governo não tem 
procurado reprimir abusos, 
que destroem, actos de sel-
vageria, que desmoralisarn, 
cnr•ib, ismos, que assus-
tam, brutalidacles que pro-
, rosam e provocações que 

incen;leiain, dequer- i é a cul-
pa do indifferetitismo poli-
tico de, muitos circulos, e de 
muitos individuos, que pre-

conseguiu, ao menos, dispersar 
um grito unanimo de reprovação. 
evidenciar mais uma vez a sua 
audacia e revelar a mistificação 
com chie pretende sustentar-se 
no poder. 
A cor,demnação do accreto e 

a condernnação do ministro que 
o forjou está feita por uma for-
ma convince,,ile, vigorosa, lial-
pavel e eloquente, tios trechos 
chie abaixo transereven;os il'um 
jornal progressista, d°tiin-ouiro 
regenerador c d'um outro repu-
blicano. 

Dedicandn dois primorosos ar-
tigos á critica da desastrada me-
dida do sr. José Dias, diz o 
nosso presido collega do • Cor-
reio da Noite 
 Nn seu ul-
timo Itero sri tintava l,aveley0 que 
as funcçõos r,ão deviam .er gra-
tuitas, e assiro se pensa nas es-
colas modernas, onde se não pôde 
já deixar de ser pela liherdade 
contra o privile-io. Quando esta ê 
a doutrina vigente, ven, o sr. 
Di.,s F',,rieira e, resuscitando urna 
velharia odtusa e um principio ab 
surdo, estabrh,ce aari>tocrácia dos 
Pmi regos ou a ariatoc+acia do di-
nheiro e,imo indispensaveis condi-
çires de el rg1bïlidade para deputado 
da n«çã,,. 

Este ostracismo dos pobres não 
ì óde deixar de ser iml.+opul pr e ele 

ferem ter a cabeça apruma- desanradar profundamente a todos 
da sobre os hombros, e os quantos tiverem vertiadeiros sen-
telhados concertados, e as lirneatns deulocralicos. lla, poréns, 

pernas direitas, e os braços 
sãos e validos, a todo o 
ephémero triumpho, que se 
colhe n'uma eleição feita por 
-simtihante sr stema ? 

F.' para nos apresentar os 
revoltantes espectaculos de 
Fafe e de Mirandella, sem 
repressão e sem medidas 
preventivas, para que se 
não contagiem por outros 
circulos; isto no respeitante 
ã parte administrativa; e, 
em finanças, um ele- cit de 
2:075 contos na gerencia de 
1892, esperando se que esta 
se feche com um deficit de 
7:000 contos ! 1 U para isto, 
diziamos, que se sustenta 
um governo nephelibata !1 
Para onde vamos ? ! 

unia afftrmação feita pelo Sr. José 
Dias no seu relatorio, que poderia 
attennar esses effcitos e adoçar 
aquella desagrado, u'estn hora de 
sacrilicios, se aca,o elli fosse ver-
dadeira. h' a qnt! se refare á eco-
nomia dos quarenta contos. Esta 
cifra é a reclame do decreto. 'rem, 
porém, um defeito. E' sei, f;,!sa. 
Não se econorr,isam nem quar+,ntc+, 
nem trinta, nem mesuro vinte. Nos 
orçamentos do estado calcula-se 
que trinta riepnlados optarão pe-
los seus ordenados não recebendo 
por isso os respectivos subsidios, 
e computa-se a despeza com os 
restantes e,m cerca de quarenta con-
tos. E' isto que o sr. José Dias 
affirrna qne se ecaiiornisa. Não é, 
porém, assim. 

Póàe-se calcular que sia na a-
mara em media cem funccionarios 
que recebem vencimentos do the-
soaro. Deva,-se portanto suppúr 
que lia setenta que recebem o sub-
sidio, mas que por esse facto dei-
xam de receber os ordenados que 

lhes competem, e que; apezar de 
serem inferiores ao subsidio, não 
se devem reputar inferiores a dois 
terços da sua importancia. Dei era 
-?••SII*i •,.lC3r Es 1 •,tlilNi{.•a:,a..:â•CG••latla 
economia a uma terça parte do que 
vem calculado, ou a quatorze ou 
quinze contos -,pproximadamente. 
Depois de bem sacudida toda a 
poeira que o sr. José Dias preten-
deu atirar aos olbo• alo publico, é 
a isso que se deve reduzira decan-
tada suppressão do subsidio dos 
deputados. 1;' esse o vil preço pelo 
qual se vende aes ricos o privile-
gio da elegibilidade. Sae-lhes bem 
barato esse direito exclusivo de 
irrirnogenitura politica. E' pQuceo 
mais que o biblico prato de lenti-
ihas. Continuaremos a tratar d'es-
te ( decreto, onde ha certamente. 
mito riais ainda que respigar. 

Do = Jorncl de Nolicias • or-
gão do partiuo regenerador se 
vê qu;i não Ilio merece contern-
plaçõe•, o famoso decreto e serão 
Vejamos: 
 0 grande syitenia 
do sr. J..+sé Dia:; não é melhorar a 
arrecadação dos impostos actua( s, 
Irão é favorecer as classes pobres, 
o +la é obrigar as classes aforsona-
das a panarem o que devem ao 
estado; não é proteger o cominer-
cio, especia!mente em tudo o que 
não otlenda os interesses da indus-
tria. Bem topge disso. 
0 processo dó sr. Dias Ferreira 

assenta- na protecção escandalosa ás 
classes ricas, endinh3íradas, domi-
nadoras, e no esquecimento, para 
neto dizermos nu dNspreso irais 
cruel, dos diretos dos que traba-
lham tu,nestamenle, custosamente, 
para proverem com exiguidade, se-
nã,i cum sacriticio, aos seus meios 
de subsistencia. 

(Onde estiver um pequeno logar 
a suppriintr, supprime-se. Onde 
houver uni eapitali ta a ennrande-
cer, engrandece-se. 0 pobre é o 
escumalho vil; o rico é o privih,-
giado feliz e despenco. 0 pobre 
pega a sua decima, 'alimenta-se dif-
ficiltnente de mau,, ;Aimentos caros 
e sGhrecarre,-Aos de alcavalas ono-
rosi,sirrras. 0 rico é poupado 1w 
fisc(•; dá cera md reis quando deve 
ahïürs contos de contribuiçães, e 
não dá nada, se quer. 

Entre as medidas de grande al-
cance geradas no crebro do sr. 
Di is Ferreira, a ultima, a mais ati-
lada, a mais egualitaria e demoen-
tica, é sem duvida nenhuma a da 
snppressão do subsidio aos depu-
tado,. 

Este formidavel disparate res)re-
ser.ta um atitvotado revoltante con-
tra os prineinios de liberdade e de 
i„ualdade que o tiber,jlão do sr. 
Joé Dias Ferreira tanto simulou 
perlil!,ar nos letnpos difficeis em 
que os azares da for tuna ainda 
não Ihe haviam dado a immereci-
da honra de figurar á frente dos 
destinos do paiz.. 

Suppriaiir o subsidio sjgniGca o 
privilegio para os abastados, que 
oin geral são os mais i;;norantes e 
incompetentes, e os mais egoistas, 
e a proscripção para todos os que 
necessitam cte trabalhar, que, por 
via de regra, são os mais intelli-
gentes e honestos. 

Eis como o sr. Dias Ferreira re-
solve n questão economica: impe-
dindo d professorado de mandar 
uni répresentante ao parlamento, 
impedindo para sempre o opera-
rio de fazer ouvir a sua voz na 

, U 

casa das leis, banindo a demoer 
cia da sua legitima iscenção,ao 1 
,,ar onde a carta constilnclonal di Z 
chie deveri, m _e- te virar-se os re 
}ireseulrnieii'prív`n; visto que' - 
democracia não nada em felicidaa 
cies, e o sr. José Dias Ferreira pm-
tende que Pila pode sustentar-se do-
ar das ruas e dormir ao relento. 
Não nos illudimos com o artigo 

`2.° do decreto, que auctot•isa as 
municipalidades a subsidiar os de-
putados oão residentes na capital, 
gerando ns cii-ctr7rstancias cios elei-
tos ó reclaniarem absolutan;ci?te. 
Esta ;disposição é huniishaute: nin-
truem aeceitaria a imposição ele 
apresentar um attestado de () obreia 
Pois qu!! -de outra maneira não 
nòde provar que- as suas circun-
stancias reclamatu absolutamente n 
subsidio. Demais. quantas são as 
camaras de provincia lràÁitadas 'a 
dispendi,r sere sacrirrcio a impor-
lancia reclaniada ? 

Lifeliz sublerfugio que em nada 
altera a iniquidade do Sr. José Dias 
Ferreira. 

Para ch ,aar' a ser deputado é 
nece••ario ter uma- fortuna. Ora 
n.:tcr é fácil ter a surte do sr. Dias 
Ferreira, e encontrar como sua 
ex. 11 dedicados ingenuos, que dei-
xP,rrr te"tarnento em ravor tio todos 
os democratas dotatlo• de iutelti-
nencia. Se o sr. Dias Ferreira teve 
artes de se locuplel ar asssim, nem 
todos i) cstrerem imitar. 

0 .novo decreto é uma prosrri-
pção em reg r,.; e não sabemos o 
que mais admirar n'elle, se n cy-
nismo coru que o sr. Dias Ferreira 
se reja aos pés doi h,tmens de di-
nlieiro, ferindo escandalosamente 
tis princípios da liberdade e da 
eaualdade, se o dc,•I•l-nte com que 
o rr,encionado decreta foi engendra-
do contra n; representantes das 
provincias. Do farto, vemos que os 
emprer;ado-, publicos que residirFm 
em Lisboa, sob o pretexto de po-
derem accotiiular - o seu log ir 
como de deputado, receberão to-
dos os seus vencinicutos por -com-
pleto, os de c;itlie•loi ia r as grati-
ficações de exercier+,; p+hi contra- 
tio os ds provin•ia recebol'ão ape-
nsa o w11cimrnto de ca'he oria. 

Assim-a injustiça é flagrante. Em 
primeiro lo ar são favorecidos, 
aiéui siris ricos os empregados pu-
blicos, era segundo lugar contem-
pl im-•e os fuiwcionirios que resi-
dem na cüDital, e'gne não fazem 
dt;spezas de rnudauça de resìden-
cia e de iwtaliação, com todos os 
seus ordenad+ s, enquanto os seus 
c+1L,2as das pr,rviocias s ro priva-
dos das gralilicaçõa, de exercicio. 

Por Pois ;; cinte: para a amara 
do deptitadus só poderão ser elei— 
tos os ricos, e os empregados pu-

blicos de Lisboa, todos os mais ri-
cam impedidos di; representarem o 
paiz em artes. , itã i será tiro par-
Ininento— seiá uma repartição pu-
blica posta ao serviço dos agiotas. 
3s grandes fortunas calcarão rija-
mento nos direitos dos proletarios, 
e a burocracia do Terreiro do Paço 
dará u seo voto accomodaticiu. 
sem indignações, sem niais com-

mentarios, chi fica i obrar do te-
,,l lador, o Seu odio a aigiunS espí-
ritos independentes cevar-se-ha tal-
vez n'essa penuria miseravel da sua 
inspiração toda. Do novo decreto 
escorre nrn coraç„o d, reptil, um 
conhecimento mesuuiiaio e tacanho 
das coisas e dos boniens. E' uma 
nodoa, e. sobretudo urna vergonha. 

Custa-nos a acreditar que a pião 
do mona:-cha :ião tremessc ao as.-
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sinnar• c. degri l tnt•) ..• )..a n :.at l 
i1 è o W' Dias 1 , rre i:'a p Aia !mi-
to, embora ter L;rjido, luas n5t,) 
devia I'evt'l,ir a [Iin•UdiTl. 
A i`e;gs m% pVAdentd pio con 

selho pesa :uldlü i)r.);)hoda ele 
que 2111; estava doainad ) a ar o 
coveiro ela tilowrrchia. Depois (10 
Seu (let.rdtq, nio duvid im ) s `tild o 

seja. n,i A- ) i ) c'c m da Hberdado 
e da enulldad ,•,o nã ) saLim o3 o 
geie elle gn3r doí,or de pé àowro 
d.l cunstitutç:i+) do pdiz, e d.i pa-
a ci+,uci.t (1,)5 +1+r,; I;le so,)purta(1l as 

sná3 grusse us lie pleb.,mL guinda-

do a regiões para que não foi ta- 

_..0 I+uturoD periodico repa-
l•licauá +,e D+:b oa escrevo « Lam-

bem: itt .r 

-p iré••% õ adlantatnentu na 
ca):re ra tia civilisaçãa repr'dsenta 

e svnthápsa as fornias requmedas 
do tì`abalho humano e as exigen-
cias da fina flor da.espede, estas e 
aquellas pagam-se mut cara; e ad-
quirir'am-se mui custosamente. 
G)mo ha de manter-se sem o 

subsidio um deputado que eleve ter 
i.ma certa representarão li'uma 
átiflnsphera tão exigente, n'(ilna 

socïedade t to perfeita ? 
Está Portugalil'este caso? T"rin• 

1) m não--- tomos de anda[' muito. 
imenso. 
E finando estivera, quem pôde 

representar dignamente u seu cir-
ctdr ? Só os ocos. 
Quem den ao sr.José Dias o 

direito, nle-smo e,n diciadura, de 
inodikar a CarLa Constitucional, 
roágolvendo e decidindo que só os 
ricos pdsmui ser eleitos p 

E noutro togai` diz: 
Produziu desagradavel impres-

são em toda a linha, o decreto cor-
tandu o subsidio aos deputados, 
principalmente. por ser urr. atten-
lado contra a C'irta Constitucional 
que; manda abonar uru subsidio 
aos membros do poder legi_lativo. 

Para ser coherente, o sr. José 
Dias devia Lambem tornar gratuitas 
as faneções deis membros dos ou- 
tros altos poderes dn estado, a 
principiar pelo moderador e s«uir 
ao executivo. Seria então sublime. 
A carta de lei de 26 de feverei-

ro invocada pelo sr. presidente do 
conselho, não o aumorisa, nem 
podia auctorisar a cortar o subsi-
dio dos deputados por um simples 
decréto dictatorial. 

Povoa de Varzim. 21 de 
setembro. 

Hoje não toem os leitores do 
«Comniercion tema penna' a con-
tar-lhes as novidades d'aqui, por 
causa de um ligdiro incommodo 
imped r um meu presado amigo 
d'escrever as suas costumadas cor-
respondencias. 

Estão, talvez, á espera duma 
revista politica; mas eu que ngnca 
tive feitio para discuiír tal questão, 
nada "lhes posso dizer ácerca da 
candidatura dos srs. padre Leite e 
Alberto Pimentel. 

Limito-me a tratar do bulício 
desta eztancia balnear encarando-a 
pelo seu lado pitioresco. 

Na praia mela manhã muita con 
correntia. 

Cerca das oito horas, como em 
todos os annos, chegara as ancia-
das beldádes fia companhia das 
mamãs. 
Em seguida, ou até • irnultanea-

mente, afflue o mundo masculino e 
no cabo dalguns mínulos, eis a 
rapasiada toda em antena cava-
queira. 

Os papás ora lamentam os co-
bres que a rt;leta lhes tem absor-
vido, ora ltstimar• o reta estado 

{ 
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Cht'ga a lixa di) mergulltn. To- gencia para si t u fura as ;tinias ! revi:sores sortes dils coinlio_}'+t.s me (Ab e-

das ,Is- caba itiiias 'afli)!'anl'á etllt',t- ftio plirg:i ºr fº 
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como' pïiit'cis''`s31}i 3rt -árél gania, rl-ebrot*, -•P . gir:;' •Jr'd' aj•••ctrtzr A 
e a este! fhrçoso é' cntife,s-
sal-u, riunca iné rude ésguivM 
por tanto direi: vímo'ti art;.) acima 
em procura tio, lençol, llomens a 
frente para forrmu'•mos nlàs r!:i es• 
Lrada das diva 'para as suas'bai•, 
faca ,; e -e ̀ahi n•io só porgiiè, que 
unta corrente in"agnetica nos impei 
le t)s olhares para  eito S. 

Tudo prompLo ?-' uqut; db'retii'a-
da. Que tristeza ! 

Até logo, ( r'•ìadbs da v. ex?, 
rnais'un, svgrediiihos,, ternos olh-1-

s 
r'e8 e por uitrtn.) — adeus 1 Cai; •º 

'Par.o. ' 
Para os poupar ás aborrecidas 

geras que decorrem (lwdmaço ao 
jantar, vou j,i_ para os cafés onde 
tom havido verdadeiras ench.,ntes. 
0 Chi1ez—esse+vasto ssl;io tal, 

lindamente decorado—com a mu- 
rica 'que ofldrece aosseus habitues 
é quem attr'ahe mais gante. 

As nossas galantes demóráìn-se 
ahi até ás 9 e 112 da noite, húra 
dir para o Club, ' 

Quasi todas as noites temnslido 
soir8e com grande concurso de 
furmosas :latrias. 

Ilontem lembro-me de ter con-
lado trinta, "apezar do festejado ac-
tor Dias fazer o seU, -benefiéio nn 
thëatro Garrsk V que roubou min-
tas senhorafl e cavAlteiros ao suão 
da asseMa Nvoense. 

Para breie solúnurida um co-
tillon, que a julgar pelos mais 
asnos, deve ser magistralmoni'e 
dirigido. 

Com o proposíto de acómpa-
nharem hoje o digno juiz dessa 
comarca, sr. dr. á ernandes Braga, 
no seu regresso a essa vota, che-
garam• hoje aqui sua exm.a esposa 
e interessani.es filhinhos. 

Part'su h=em para ahi o nosso 
bom amigo sr. Avelino A}•rps Duar-
te, brioso commandante dos Bom-
heiros Volantarios, depois de se 
hAver demorado alguns dias, 

SCIENCIAS E LETTRAS 

6 

.Julgas amar, creauçal Eis um pueril en a-
no... 

Ignoras, felizmente, os estos da paizi`io, 
rs não sentes ainda um proceiloso Oceano 
Revolver-se no teu voluvel coração. 

{ acutn-me..., de noite, ao ver a Ophelia 
virgem 

Illuminar radiante a vastidão dos eeus, 
Sentes tu por acaso uma fatel vertigem 
(que momentanea apossa a luz dos eshos 

teus? 

F de manhã, $tando a aurora transparente 
Que sorri no levante aos pelagos do mar, 
Sentes tu em teu seio .um palpitar vehe-

menta? 
Que o cerebro te abraza e fórçá ameditar? 

E ao pouaarea o olhar nesse ente feiticeiro 
Que te falou d'amor, que tn julgas amar, 
Qlvidas tu por elle, _o mundo,o mun to in-

teiro, 
Os astros de teu ceu,os anjos do teu lar? 

Toarias tu por elle a formosura, a vida 
Estremeces ouvindo o som da aua voz? 

>6:tln coai tnilis auenção que ao 

balteW de-passa;cm q9e eti 1+ -
v:•v'a. Qualitº mais pine apr em-

ira•ta {1e íLifIiburgo míor era:o 
nnmnn q a • í uriosi lade `dite a to- 
d_)s insp irava. „tr. 

eltlent tl) ;l;cert •292 C14I1('etril•trrr ' 
1 t .- •,< Qnando che gUel 11 QónatJfUCi:, 

- nlentlriWn ilil.aris )CiVrií <Tta' f g , ' a quatru horas dá, Mide rnÍic-

•?Oìstt èCtrie'n2 Clit' t i Ct)rnrtérl.nrt7• t, . elti)nat).r, >vr fTl uïtas possuas chie 
f22'r t'rï 9)2?55ixG Srt,!'71•C7(ì pe /tiGtfft', n. , t 

InCI Indicaram com As papo, di _ 
• ucrúI•i , alínm, t)ttl`Ill i•nt7tbÌ)i t.C'l a('Ii'la: ) 

Srhl, tJil "flf•llrlCtf appllctabi1e-m ra . II}C ,ie<l1)Ji?,lt'n2'ìrttP a• hiatil-

si 47d hayc ltierì ndunt prueseri 
brlur t .`,conintunr.o 7 

-r -e •-t2i?i'lfC.•'Zti--fl(•;5e1 Sº iiO cÒtn• 
i EMoutl•ina corrénle'cdrno o'tp11i • ,. • ' A)o•o °e f•ai - a tlnteo t liassrge!ro 
1 declarado a S. d,as 1. ; t rir se •apeou':na segutWa cidade 
1n 1u!(' titn à1ì t') jlriN'i t 

d efnalllt 
lP7t:adu jirdeo seu •riì i1c•;,'o de- t t r- ,t ) t,tindnïtralr7-rf•e a)iãrrl' praní1 
Ia ruïnti ou diste Wçãz d'1 egri•jã t;n1 hotel situado no A lièr Juri•;óet s-
que está collocadô, ai-id i in•siil l [r ,• iP)?,' QiiltliÌ(1 t'iitl`ttt [esta vam a' 
[ !16 r() altar continê a e: ; fittl St! + i • r llJritE3'rla rifa fo tos"•ºs en)•'rPt;a-
por-ventura st rt t tltfl.,r)r a , gr,4_ ;tos do S(1nbé íiT n)•'tliala-

;a révlvlra a mesma &Ju cla'' 
." tnt!nte "tj•tlN tão t[ì1g'tilhca`•hoSl)e-

Se a egrej l se'recdificar n0 barra cicie é. servida por centenas 
rneslno togar revive, pelo cºn- ele ateai as, "l puas ti•lia ulu 
trario não revive se fur rtodi•li hospe le, a minha pessoa. 
Cada nOUtrº. EIS .a• 1)er:.r+tuia s.h rli . lieis+lias-dej)oís, almo-

r 
çat•'OM fim arrijo ao restauran-
te Ilani,borger HoL 10 sala ha-
via atesas para rnáià de 250 p eç-
3t)a•j .estas mesas Ist : +ani tolas 
'AM11; rt; nandº tia upaçosa, sala 

uln,s.tt,ncio 
•'j)1`r1<IIISt .`inr* oldiz ainda qnt 
o rio está 'cheio ddbmbmcações. 
tua que ri•t 13 vê i:lli icem ani-
fn'aç2o nein tilda. Nuiveiosos va-
porc::• <' estão ãlli sileilciosarnUnte 
aiicoraddB, Lindos de toldos ás 
portos ii ºt• rrisctictir; qde fechou 
parÍ.r.0es,os 

que ft3 fe7ta a S. C,. d1 Intiu 
genCias: Ehruin re,. iuriccì"C ler: 
vilegiitnt, si ecclesi,•1 `flinrlit!is 
destructll sit, ët dc'í7w•epS erf iti 
eoclem, /oC(• rercrlihi^",tn callti.re 
ii•1972 °%) r'tJ'ile rllt711n ' htlb AveM 

htttlo'[lenuo ctigtztur' ? Affil, itì- 
tive ( Dubittrn L) An pHiilVhlià 
•reuiviscrrt, ì ,i eak, írl noa iP 
eoderáa loco, sed inibi reetlr f, 
tar ? Negative. Dw 30 'ate ;. 
18£7. .1 

P,t 1a ruina ou cie::>trúiç.ão elo 
altar' privilegiá(lo, perdér-sé ha 
Lambem,. º privilegio, ou reedi 
lieado debaixo do mesmo -tiiiiW 
ml invocação, revivira? A mt'S-

r 
nia S. Coá e ação respondeu'a 

I ,  esta'pérguntá:•Affir`ºn tiuç, iainila 
mesmo, que o altar se constru-t 
de novo sub eodew titulo, pui 
outro togar toa Igreja. Decr. tt'till. 

. r, t 
TFúndo dc irpsladar-se uni ca-

daver ou> as ossa ,las ,d'nrn de-
funct.o, qual, d.ts missas t1e, ire_ 
qui.ei,a se dtivèrá vadiar ? Deve 
dizer- Se a tTllssa= In tliL"tlepJ 
sitiou s, com a oração c'nveni-
ente ao ` defuncto ou defuncla; 
quando porém, a trasladação se 
117.°r em dia annivcrsar to, deve 
neste caso, cardar-se a missa dó 
anniversario, sic' ~ jricet. 

r: 

Se a trasladaçãó for d:is os-
sadas dos defunctos d'algufna 
egreja (diz illartins) que n'Cste 
caso se deve cantar a missa do 
anniversario, com qualquer das 
duas Orações,- que entre.as di-
versas téem o titulo--Pro plit, 
ribas defanctls. E' esta tambern, 
a doutrina do anctor do « The-
zouro Lie Ctl'l:fnoalas» a pag. 

379, únpi•es de í 734-. 

p, Fernandes. 

a 
•tìt'lnS C a; l≤lalr,lpf-a ••. :••,itta 

)in Ç9 - a PXW a Sr .s i), An 
roia Ccl, Qte de I.nhão ït aèe+ij 
i,lt:ívPs e o SI'. Jane M. P da 

Dia 30 a cxm.a sr:n 1). i,'tnilia 
Crivas lie àlag,rlhúeS-

+. 
N egresso❑ dn praia toa 1,011, 

coai :pua exm? fatmlia, o tiosº 
ln t salto t:rfli •o e babá clinico, 
sr. dr. Antonio her•raz. 

Tanibem rcgressnu dtt Povoa 
Lie V trziln o sr, dr. Antonio Au• 

,,u tti [+t'rtQauties Brasa, digais- 
;ïmõ juiz tio direilo desta co-
niarc•. 
ti _* 

Esteve em Braga n sr, oitiº-
Illº ••ºdrigU,?S, ÚtãtlllCtO C.3pit•l 

dinfanlel•ia. 

a 
I•:•,iivcram n esta ;•iNa os lios- 

scis anaígús crs. r nCi:i) Lie Fi-
gnciredº ë J RI'al,rrlt•ir<a+!ë.I3r•Ega: 

P;trliti, )ata á ?Il)ulil o Sr. 
-NS:> no) e1 I ,•,istln -]o 'flç3ºá, l)en'- 
tiìiislo oUrivã d'esta vida. 

E* ve rl':1,3ti Hrl tugi.', lalguns 
dI'is i:6 Sr. htigrislo MuniOrº, 

ilil`ft,.nlsta 'd(o direito. 

-i-- 
j• 1 vit na quinta tia Èim, ene 

1%)1taliclto, cr)in sua exrti.a :note, 
o sr. Luiz Ferraz. 

rt exrn.3 esposa do nosso ami-
go sc João Lopes cios Sant, 
digno vereador municipal, deu 
á luz cora rnnila felicidade uma 
creança elo sexo feminino. 

Os nossos parabens. 

Está rembizircido de seu in-
coulmodo o Sr. bento .Toso Lie 
Sousa ti Silva, tiïgno ene¡ regado 
tio [bnco de Barcdlos. 

+ 
Acha-se na sua casa d'.1rcli 

zello cora sua C\.in.a familia, o 
sr. Theoiunio Lopes Monti iro. 

i. Já se acha na sua casa em 
T M pimio raro lBarcelliolìos,'de volta tia Apulia, 

t+ o Sr. Antunio horraz de Gouvé;a 
Um clpt•m americano invc=n- Lo1)o, eacaillt.it o muílo respei- 

tou.u¡n, plano ongnalis;ittlo. Lavei, e uni dos quárenta tnlic-
E11? ve,$ t1,- cord=•1S, .:tem - ... res coniribuint6 tio Eiosso con-
tos. tl. velho. 
Quando começa o concerto, 

l õè-se:aos ániu alejos; .Mina es. Encontra se na Povoa de Var-
peCle de C;M4a ; de forças e en- 7,ifn com sua exm. a esposa o nos. 

versam- sé na caixa do plano. so presadissílpo amigo o Sr. José 
. jA,.çauda de :cada gato eslá Condido Marques d'Azevedo ; 
t  a;• }çc fiot•,nTeiº atuiu fio' digno escrivão tle` direito `d• co-

111t'i3}IItCOi fllat'Ca da Itelra o antigo redactor 
•enipre. que be loca na tecla, tl'éste semanario, 

a corda puxa ra cautlà e o pata + 
alia fu'1t•S}tlìJntP, Itealisa-Se hoje o casamento 

São escol#lidos gatos Lie díffe- da exm.a sr *a D. Pbilomena €Fiei-
rentes ef odes de maneira ctuc ra Velloso, Aba do Sr. Fran cisco 
possam as suas vozes formar a VieíM Vellosº acreditado xuri. , 
escal<• chromatica• ver d t.sia villa e antigo contraste 

Que roiltall7as Ião ilºì71taS se d otiro e prata, cora o sr..Costne 
poderão tocar , coin sémelhante Silvestre Cafifaso, cie S. Cosme 
piano l de Gondomar. 

Para Obter tem aCCºrde tflCan1 C)S noivos Com Stlds respecti-

vas fafilillas e grande numero de 
se duas otr Lres teclas e.. • não convidados partem para a viven-
lla quem ágtieüte á harmoni`i da tio sr. Vieira Velloso na fre-
produ:,iila,:t> i auezia d'Adães, em cuja egreja, 

parochial se, tem de effecttiar as 
--- — ' cerimÚn •ras religiosas. 

Aos jovens noivos,a cujas qua-
lic?e,t•ts iá. tifo referimos , deseja-

r.__-__-- ras. 

GuinlarãeS o di-

Domingos- fiel. 

DIAL AL DIA, 



i 

e mando ein vigor. U .que os 
?ansses podeu) ilnpanerr)ente tra ,_ 

zer e uzar armas de fogo e os 
tare não são nossos devem ser 
perseguidos quer justa; quer in-
jusiamente. 

€' se fosse só isto  
A sei: tempo -aremos fallancin 

de vamos outros casos de re'cii-
dão, justiça e im-parcialid,a(ie-
40:0 chagas-- Este emigrado 
puMko "gmu do farta para Lis-

boa, e d'a'li 35 conduzido para hor-
do do v mr aS.Thoinén,que parda 
para Aios medes, onde o dislincLO 
pwnAisla e condemn3do potjrico 
tem de responder pela si vi evasão. 

xfognou --- MO uma j AIA 
vi úam d;, pomo enidado com os 
banhos do rio CaE,1110: 
0 menor José, filho de Anionjo 

t i trejra,.d'esta viILi, foi no pas-
sado domingo banhar-se, apoz o 
jintac sendo tirado, poucos mo--
inentos depois, cadaver. - 

NovoHn screiologiea 
VEBSÃO -DL 

CAPITULO II 
A filha do al roneiro 

(eo:itinlja(io do n,° •1 2) 

•? ? de 5lmrbrn de 189 •• Ct,?(•rh.I•t,ii'r • f•1+• p•=•P(`•f/i í•j• 

Ic'Za,a fim de tornar o' Cominan- caso seri€'9 - Lê-Se no âMa- r C3'•+•<Q•ttQ"•Q'RG'II•flb 9ASIId9ZP•d➢ 

(•C) d'r31na força do pt ilnt•iro Da 
ialbã,o que trimdu sair em deii-
gcncia: 

Regressou da Povoa de Var-
zirn o Sr. Avelino AS res Duat te, 

--I--
Partiu para fauna o sr: João 

José de Sousa Christino, illus_- 
•:• cirurgião-inór do exercito: 

Foi pessar algures 
voa ale Varzir2) o Sr -
za, solicito regovrite 
do pr'in•e'rro oficie. 

:•• • r. •a•tz•á•:ii••z•.etil•s=; d1iSf• 

a-ei}tw--Usando sinalare da 
masima urbanida,le p,-, ri cone 
o sr, dr, AmoAm I"ile, não 
podemos d.'ixar alo, pe"unsr ao 
sr, administrat4lai' do concellio 
!anal a rnâo pw- que lendo Si-

tio ta=to solicite) em autuar e en- , 
tregsr an ti)ínistt'riG publico Do-
ininyos Duarte ltoza, de S. V2 
do Ta,mei, por EM da wuy-
tente licença para uso e porte 
d armas, uãO se digna mandar 
lias ar :iU iTtesm('i ir)ijividuo as 

, 
cerzidos que e! 1e rf tt'tert'u para 
provar que nem P + Mino Anto-
nio da Silva, regedor da mesma 
fregue'zia e geri ilenuncrante, nem 
João, filho de Alimia tia gosta, 
tr)rnf3em de S. Fins, tinham se 
inelhan}e licença ata; 3 tio cor-
reme mel `' 

Pa derá o sr. adirinAir'ador 

recusar essas certi(Ic!'s pedidas 
tlos termos da lei 

Será tanto o serviço q0C des-

de o dia 3 do eorrfi,te ainda i)e-
nlinui dos empre adgs!.caia tido 

rio Popu)ar•' :í _ --Quai•ta-felr á noite, snece-

. Utna  dera na linha da ì+igueiA, entre 
com chie teremos de lactar, no Peao Negro e Dois Portos jim 
caso da epidemia invadir o nos- descarrilamento que produziu a 
so paia•é a circulação das no-, morte do bagageiro José da Cos-
tas e cedlllas, que são excellen- ta Comes, o qual ficou i'smagado 
tes conductores do terrível mi- debaixo do fofrrgora. Do des<,s 
erobio. Ire resultou ficar gravemente fe- 

Esta contrariedade ç• lauto rido o inaquinista Rezende, e fe- 
anais grave quina() piarece ser rddós tarrtbem o foguiero t+arfa, 
absolutamente irrernediavel, o conducior Ilenriques, o revi-

dias á ï'o Um distancio medico de Lis- sor Guilherme ; e um passageiro. 
Miguel Ett)- boa procedera ha (lias ao examo Os dt'mads SO passageiros sol-
(10 cariorio de uma cedula velha de tos17ão e freram leves ferimentos ou con-

t'ncon1rou n'ella o microbio da tç)sues, ficando porérn'pcofurida-
escarlatina, o do sarampo, o (1Q mente assustados. 

coqueluene e ainda urn ouíro de O material ficou em parta 
molestia cujo nome nos não oc- destruido e em parte damnifi-
c0i'ré`tj'esto momento 1 Não ora, calo; pt)rénl'as perdas vão 
uma ceclula, er=a um hospital ! to além ale_ 2? coutos. O -corri-

se agora por esta lis-Ima gine -

ta do bkharada que se abrigava 
na sel)ento pipt'ilinho, coro que 
faciliajade lá ha de,encontrar- lo-
tar AccLni6HVIo à saititanLe 
gérmen ala choler•a 1 

U resultado alo exame, que ci-
tamos é signiceativo. A• vista 
ata rrailora rd'elle,-cbega a crente 
a por= e-Ndívitla se não poda ser 
tão grande _ foco de infecção a 
carteira dá 141 oiro que traze 
,filas Junto ao peito Cotno os de- 
lectos dos doentes com que (sal-
vo seja) -1 desgraç-a•-nos pozer 
em obr•igatorio contacto. 

Podia lalvcz a janta aconse-
lhar a fror,:a arniudada (Ias notas 
e cedidas usarias por outras no-
vas, estender-se para isso o ac-
tual serviço, bem moroso, da 
casa da Moeda e do banco a ou-
tros estabelecunt,,ntos puilircOs 
cm diversos ponios da cidade, 
i rcominendar ao governo a 
pronipla destraiç'ão podo fogo 
Assas 4t tss<as notas e-cedulas ;ell)as é 
ao puijoo que-se não abswgba• 

um quarto d°tenra para passar as flor um desleixo perigoso,-de pro-
certidõrs pedidos? ceder á troca indicar , se e. ba 

Nada disto. 17 o quero, possa ,ilgt)m meio pratico dL cics nfec• 

ç:,0 prompta que possa ser Mi-
iisado por quaitluei ei,ladão,etc. 

tll•• d•f•,dF cjf'ee-•"••—I?jzem 
as Qovidades - : 

lar utnà -das recentes vi:•- 
gens reagis, sua mac,estade ei-rei 
convidou osr. José Días Ferreis 
a 5nl)ir pata o saião real. O im-
til:"Iro promptanipnte. 

ham um fOzrt•a'il, á4. mão de 
sua mggesilde, estava rim pacote, 
lies jOrnt:e,$. • L) _ 1ACUIo. era o, 
pttrnelCO•d:l serie e esta cirmunS-

hucia não prissou (lespercebida 
ao sr. José!) que( disse para 
el-roi, hasl•ziite ádmirado: 

—Nossa magestadc lambem 
lê 0 SeCIO ? 

R —Sim, ;iietl caro Jose tas 1 

Entoo eu neto havia ale %r o or-
,,ão official tio meu presidenta; 
alo conselho ? 1 

boio compunha-se de ,nove vehi-
culos, e clr: maquina. 

Diz-se que o calpado fui o ina-

.•'s avó d'urna tapiti 
ruUa de 7 anuns didadr), da fre-
•Mezia d'Arcoztillo, e -et)jés noires 
jgn0ramos, queixou-se às áuctorj- 
dades de que um tal Pereira, ca-
sado, de 24, asnos d'idade, áttén-• 
tira contra o podor da sua neta e 
lhe conugura molestia suspeita. 

da de p rutaz— DwEra de Valia 
Iierd que tem Ali circulado tal' 
gaantrda4le de ceduás de 100 
reis, tipi, 4núg'o,_ .falsificadas, 
que o inovo não aceita çe•lulas 
hranc'us, qii• r só rias excluas, 
A prata flue linha dosagpzre-

c100 dia circila;ãn, i s)tlied:<a a 
opparocer de rjoxo, 

•'YtüE li éII=agi- Estão em plena 
actividade eis trabalhos de, vit)-
dimas, n'estc coa e.ffl,lo, dentro 
ala dual liai 70W1• :data, produzi= 
riu) rr pis do que no anr)o pas 
safio e oniras em que a quao-
Cidade é iliferior. 
A qual( Ode é ger,Mni,•nte bois. 
• r.ae L€i tr ri dos i•.as'sa-r Cho-s —C-)nsta _ que breveir,ente 

vão estabelecer-se nas séries ias 
dipeesses, inspecções _aos paro- 

cos que solicitarem aposentaçzn 
e cnli)s ❑oines estiva--real pubdi-
cadn gs na4oíba o• ci:i1. 

4•le® d3A • ieSK'••rl•.•••`x:.'c3--tJ ;lia 
familiar mate e deus tilt)os, d'• Lis-
IAM, esteve a ponto de ser enve-
nenada C no n,js• $̂U fatos eu) 

0-ieo de purnuejra, que na borda 
lhd",venderaiii atar -azoam, 

IUCUO.1.* da 
IC—t ul ❑onieado reitor • da L1 M 

v'ersidade, o Sr- dr. (gosta Sim&s, 
lente jub:l'jdo. 

Elleceu em Lisbmi o su '~se-
iheiro N;IZ:)relti, e.,tando presente 
S. M, a It; ,ha U. ?I )ï j Pia, gire 
recebeu o deurid~ ajunto (ISIc:al 
adminjstrad+3r da casa t'e'ia. 

quinista que, a'pçsar ;legrande 
velocidacjti .adquirida, não mode-
rou a marcha do comboio como 
era seu dever. 

'Dei Lisboa' foram logo soccor-
ros. I o r 

—Uma cornpauho franceza'du tor-
to, acaba 'dë mandar cor'siruir pró-
xiaaii, tia estação do carrinho de 
ferro, de iJtaOa, um espaçoso bar-. 
racho que se dddiri á armalena-
;;eul dê vinhos VITI` s de exporta-
ção para frança. 

!iode -compoíhr' approximada 
mente 500 Aras. e, arnwzeudas 
NU, ficarão os a;utios a couerto dos 
incuavcnjentãs ato tempo, - a' que 
Pstavãm sujeitos no caos di esta-
ção do c utinho de -ferro. 

E'fleições dos corpos aos nú-
t i: l lpír23J9'das — As eleSões 
(tas camara3 mnnlcjpaCS I'c'al4sam 

s'e no 4& dom«Wo desovembro e 
as tias juntas de pargeliia' no ulti-

IMO dómmg i do mesmo nwc To-

das as juntas de,, p3 rocbiz, que até. 
aqui ele baila trez ou eirwo meru-
hro;, scbun.ão a 1wpt11.tçti0,rpas-
sarn eme>r -quatro. 1 °!. 

"b`r M0ko, djgnO de outras in-
tenr,0es, contentara- Se Co',-n admi-
rar a appiieação,merjtos e gnalida-
des ale Violeta, estando gnasi sem-
pre ao pé d'el'a com os pretextos 
mais caprichosos e as tolices mais 
toieraveas; ântoodo a duras penes 
as suas ioclinaçúes para a- filha do 
alveneiro, e pela qual, se(n sermos 
indNer ecos, detemos confessar que, 
o tal D. }• jlipe, ao au mbntar-lhe 
o diara0, a sna generoza acção 0b-
seurecja-se corri o fim que foi feita. 
0 certo é que no AP IÇO de UM-

m o (Iioi ru duw 1.1%1 r7,t1"1a1te rt —i ybu, gu la! , Ts¡pish ll •, sz;! `: Vil• ., 

Fu gi Vek` o u • W ve--i • dam r+ES•.n`s •• 

O,sr.,arcçfuspo•bispá do ``A• gar 
ve. •Fae soLcìti r asímbras de co-
nego da sna se, para Gs f)sr.achGs 
tia sua diocesse que maior zelo 
leal! m pale13ibaï1l nd pastorea-
rp,entó,das a•lMaj ilne Ibes estão 

G nfi:atlas, não só quanto ao Se qne 

diz I•esf•ito aos interesses espi-a, 
e3, ritujnão lambem aos da 

carrdatle.e instrucção )`' o ' 

, 
juiz ;dó tribunal elo cunin)er°elo 
ode f•Hoa: sr, d'r, Ijra'g r)s Rlló 

it : 
de, fali ' incumbido ( feri re,tt4•tlt'-
lAr-alguns arligús elo coiii,>*.cotn 
mercial, ar7)ll1-i0:;' pI'int't f,al;nE arte 
no , rue toca h` failencias: ' f(ássés 
trabalhos estuo cli•asl coi)4á':l:riais 
e serão deniro em treve pt)bli 

R9•°fy d 3 

dos úoare,--Pa, i p, (,id nteda 
cirnam dÓs pires ac:1ba do 5(ar.n,;- 
tilai iit(1 o sr. co oli_ lr jl;i;t jt jna 
do t• reatas`.' ' 

I i j 

dos os cr'edorPs ; úCcrtos tio eXú• 

cuta(1a p•r,1 fiC!]t'i'in scietiies tio 
dia da prâcç) e izaccm cios seus 
4t afonos, querendo 

B•1r'cellos, 27 ('agosto dê 
1892. (2 i7) 

•r 

ertutJcºi a exacc idão. 
O juiz de dirci{tn, 

` 11ktOui0 Aic•usto " Pu nanás 
Tlrcr ` 

K 

1ms39il•au"a••é1II 
r6:ir -v.- ≥eir aos doe saia" L flii á3-

srë>s••. 

rijas palavr'avinais ou mentis aíi'e- 

vidas, diúgidas ao entrar e s:ahir 
da hy peia) patrão, ricas Violeta' 
'Coadunava no seu Imbalbo reg~ 
mente• t t , T - T 

Lima t,.rtle, r.htivozà cbnjo algil-

inas do rlez dAril, quando afilha 
de Ramos rolt•e'va para :'cisa corar 
passo acelerado, cabisbnân e dá-
trahida, ao entrar na rna do 
Mo iEuevo, um ioven; embargoi, 
lho graci4isamente o puno para 

lhe oRerecer com a mais fina g:i-
tamena a meta;le do seu gsaar'da 

TroCder-se á arrematação, etn 
t ,sça publica, de liana turvada 

de casas torres coai • seus cdtil-
tlrU(•OS,.e. jUr)t0 gtllntal.001n •loç0 

e data, ia facear para o líj ('g (} (I¿) 
Pedra do (,.) tato e ria í 4tta t ; 

i3c'nlo, d'Cst,i atila, aviJiuja 
tin, 38924 rf;js, peio CjuC- cn- 
tra em praça, 
1 

São r) i' . l'Sil',. rliclo ciiatlUS to. r. ..t 

, 
( 

titïer(;cirnentc•, çrr„lenia'-.tuna gros-

st:, ja e por consequwicia a::!reata-o, 
ipdo agitar-se cone o gáarda chu-
va do imen que lho disse: ". • - 

E' urna pena qu;, a menina inn- 
l.,i'.t3 esse6})e$inho , 5nos de pigr 

gs anais ricos iapetes. 
A pobre debruadeira gale ouvia 

pt'la i)rjlnt,jra vez palavras tão ar),:-

NO dia 2 do proxirno mez de 
outubro, pelas 1 i •huras da rala= 
nhã, ií furta do trtf+uual ,•' i judi-

fi 

cal diga t'iri, mude ela e.Ye 

t ução que _alailoel Francisco doi.-, Alves tio Vadie. 
Sousa V i.tuna, desta villa, nane _ Aparas, li,;ja ijnr,ero 
contra hoiningos Gornos ato I?e- t)rat)c-

•? .+, - ... - .; 'tilo i14:lUl1iC (I ti 
oO, t:inlberi d °sia vijta, tèin iìt: cioná um cansa nocturno 

para 11.1b1D' 1QQ ci ffi, YaÍir-e'•'tt,• 
t 

de atdnjts8n.": atas jyceus. 

+;Ta, e . Gl) a ~ria 4';ré«ã, ) 

t acrit'-se-;1 num cursai toe i;t-

.. O, escrivão,, t,. _ ,0 
I''rlº.ai:~I Pereira Coelho dê 

Jia I; i /t3 

a 

P•} 
O 

4• 

2 

.«a 

ç,) p 

C=)ãc,• 

20 
!—• ú > s s 

zn 

4 

C]' 

' Almio.?'l Jâsé d 'liliveit"'a, soli-
cilàticr:n't; tacomarea en)oraclor 
In l arceldrnhOs, "está auct o8 r - 

a, arrendar- O.mOinl10 s3taado 

li`) ribeiro e logn.r de , 15'tl de 
M ij'43peiza Cie S. larivulo ì2 

'Villa. I • st•i►iiéiita, pci ti}ncerstr' ato 
4'Sr•r, sr. dr. José iBurnar di.riu 
l'l•bie Ç•ol•sta, da,ia;agi (111'n-
t,i' -sie 

•u• 

°  ìs tl'31é ( 7 4t : ,4 
•-ti li it•.Ì 

a• 3 
;trena- se no filia f dn o 

•U. •  

t t.jt•ci 1H01 t)t)<u,ro „s atilas 
(j irastruçrr•an prunana ele-

, 
r)i ntïtl * e de aidtnr:+ ão ; es 

ljCitthi; (}trr••3•1 t lia tliFitl•! 

Or iuAGniG }t)çe 

• -tT 
M 1 •• • I t.Çc,,> Crtnlr„ lti0s. 

dai I.:f)tl!rn fie Bragança 

, 4 

k. 

a I]m ierníssigno af.}t3t'i0` amor- o 

Di,o sc,, o primeiro amorl 
(0; palai,tP cE)ttl par j)í'jrn, qui; se-

it)nti , conHssáo prropr•ia esitlo= 

tljel;icm.,j, e.párt-eira ,engato [ltjstro 
cai g iiaijteria; com o rriellior Hin 

dia irann{t ,l, Pyri ~UM o r ; 2o 

egi'•to d , lodaer:i e ata afim-,; das 
foi _ Ziniri}l ) nana! .t [n Alenc o, 

v'1r, QIbu O • ull'.;tr.: l4stii![i;.rt.'UO fitriginde UluifíS à su,1 Ur-

0B8R }.i+sC Irgdhs[utt,te, ^.nem i:f)[11i 7rT;>idtr.a ttue' rt'cown .'.cjija 

Erelo primeiro Xar •i•J•^rate ,.. ,, t; z_,,, ,c.,- os a„r::deL.:, t,. tit.l;z.,c,...•oa á 
tivo., d'un)a iiifi:a s,.rade: jtíl qit"e o porta tltii officina. 
Wsti,Muntja do gi10 o :,eu Civraclib 

a`té ppião, y ti•n s.i 
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1 

A'NOVIDADES LITTERARI1 
vendo em todas as livrarias e na casa editora de 

Rua Aurea, 1.° 

0 CIA M01h15110 N. I GIiRT',' AO SEpT.1i) 
C_ZPITULOS DE IfISTORIA REII.GIOSA 

rur 

111 _-- r I 3 U pt 

volume ia- 42.° de 225 paginas  

volame in-12.° de 396 paginas  

500 reis. 

800 reis. 

Q ENSINO CAGSERARIO 
1,10 

C0 a SSO I' Í i I• i S, 1 ETEU51U U0 
POR 

Iy ERREIRA—D EUSDADO 
Iam magnifico volume de 3}0 paginas, precioso repositorio de 

assumptos penaes 
PREÇO 1.200 REIS 

GODIGO AffilINISTRATTV0 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 1886 

c©m lassa a,pentilec contenúo: 

1.° Toda a legislação relativa ao mesmo Codigo, prablieada até hoje 
2.° Reforma da Gamara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPHAQET)CO 

Preços-- Brochado 300 reis— Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue de Saint André-des-Arts, 47=París. 

Filial:=242, Rua Áurea, 1-°Lisboa. 

a 

LI hOS DE EDUCAÇÃO) 

3LEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas com bellas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO 1 X000 REIS 

ALGUAIAS NOÇOES 
DE 

LINGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

a 
Conforme o progranima offilcial para os alumnos de instrucção secundari 

Um vol. in-8.° de 64 paginas: 300 reis. 
GUILLA•RD, AILLAUD E C.-

47, Rue de Saint André-des-Aras—Paris—Filial, 242, Rua Áurea, 1.° 
Lisboa. 

DE 

DIVULGAÇAO SCIENTIFICA 

PNENOMENOS D• ATMOSMERA 
1MoV, Z - 

Lindo volume de 250 ~p as com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a c8res 

PREÇOS 

Folhas ancas  500 reis 
Folhas briradas  600 » 

do 

GUILLARD, AILLAUD c C.a srDITORES 
Rue de Saint And ré-de s-Arts=Paris —,Filial, 242, Rua-

.°—Lisboa-

I 

i 
DA 

rta:f:a e áze.al c='Wc11:3 ,g3isLric•srl'ºtã.a 

DE 

CA',IPO DA FÈ t;.1=E1)If'It:10 DO HOSPITAL 

I)MECTOR—AVELINO A4liES DUARTI, 
I' 11.rrmaeeutico de I." classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, rlgaIias, meias elasticaa suspensorios, 
tnainadeiras, ili -rmornetrus, etc, 

(Irando cnllecçào de productr,s chimicos, esp(,ciAidades, f,harn•a- 
tetIUC;;s e aguas medicivaes nac1onc:r;s e c tram)eir4s, 

(76) 

EXPLICA ÇAO  DAS QUATRO OPERAÇO€S . 
E DO 

AO ALCÂNCE DOS 

ALLjI•OS` ESCOLA ELE1E N Tf.•5 
Com 600 exercícios e problemas sobre as quatro operações 

e systema, metrico 

PCR 
aai l$aea•atse Oosé Eia klIva 
Professor oficial de Valença 

E 
Premiado na Exposigão Pedagogica do Porto 

CO 11 0 

q a E1)1CA0 

PrCIço, brochado 200 reis-  Gartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C.' - 5C, R. Nova de Souza, 55, Braga. 

DE 

Edi;ardo da Costa Santos, e Sobrinho=Editores. 
4, rua ele St.' lldefonso, i2—PORIO. 

ABEL BOTELHO 

PA 1 HOLOGIA SOCIU 
I 

0 BÃ1110 DE LAi OS 
A fanclionice==:chi está o assumpto c1'este estuda devido á penna 

de .Abei Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita alDum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'utna indrfferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel. que po-
reja ã superlïcie. este romance faz o auctor a patholrene.nse d'essa mo-
estia ❑' urn exemplar saliente=o Barão de Lavos,--com toda a aenida-
]e e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é vér muito longe 
clara agourara este trabalho—nuvono seugenero—um suecesso collossal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico,de V'ictor llugo, traducção dó João Pinheiro Chagas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade rnedie, é rama 

obra de cunho e um dos mais form osos titulos lïtterarios do seu auctor. 
Um grande volume em brochu rã 2M0O reis: o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalira,de differentes c8res man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3~0 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 reis. 

GUIA AUXILIAR 
para 

vtaGLns DE EXCURS _ÃO 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos á vontade dos passageiros 
revista peio eu"enheiro 

F, PERFEITO DE 31A.GALHAES 
Preço 50 reis. 

rºpriMade de Guillard, Aillaud o C.a á42>, Rua Aurea, 1. , 
Lisboa. 

d 
GUEPRA JUNQ EIRO 

•á• a t?éi5•':_$e•• 

Preço 400 reis. 

A' renda en; cas,r do ,eiíiior João 
Baptista  D rira da Ban-
deira, Viánna (lu Cast(,po. 

o CIIA dr j fr "_ 

S°manario hu[n-orí.'tico illustrado 
Serie de -12 nnmeros 2tt) rs. 

nunrrzros 1.-9,~)0 rs. 
Itedacç5w rum. dt: St.° I¡deforso 
73 a 77,  Porto. ' 

ViGTOR I-áuGO 
HISTOÍlIA D'U_1i CIUME 

cri • r.t•r_s,•,y o•r••, 1<arrcnairu t' er-rr'rco 
Está em distribuição o- 2.o ta; 

cicuio desta nia,,uifica ol.ta hirto 
rica, • ilt u<tr;:moa ètr?r t trt•llrnte 
gr;' ; ut•as de l!at;ina, ed•r .o ir.xuti,o 
Nu Porto e Lisboa, distribuir -se 

ha nos dias i, IO e 20 de rada 
cou1 irreprehensivel remia- 

cidade, oro fasci ,, ulo de 
rt<rS, ou 40 e orna bi'lH_Sima I ra-
vora, pelo -nrs(3it.í? preço de 100 
reis cada f,rsçi,:ui:r, pago 11,-) acto 
da enirera. 

Nas de.-nais terras do reino a 
taessoas que dè•,e-jzircm rnc. 
deverito rematei niizwtachrnenlep 
importaneia de urn ou roais faca 
rolos, em estampilhas, vales d 
corràO , ou ord2ns defacil eohrançá 

Toda a cnrresrnrrdencia deve ss 
i7ìriní(la aJonquitiíLinac.in Saraivo 
rna do Bomjardim,. •,~7•', poria 
ondo se recebem assignaturas. 

CD 
E• 


